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RESUMO: O feijão comum apresenta grande importância econômica e sociocultural no Brasil, 

pois é caracterizado como alimento básico da população. Por ser uma leguminosa, esta cultura 

pode se associar com alguns microrganismos, os quais são capazes de promover o crescimento 

da planta através de diversos mecanismos, incluindo a fixação biológica de nitrogênio (FBN). 

Em consequência, é possível melhorar a produtividade do feijão, com baixo custo e de forma 

sustentável. Portanto, o objetivo deste trabalho foi avaliar a inoculação com microrganismos 

promotores do crescimento de plantas (MPCP) nos componentes de rendimento do feijão, 

produzido em casa de vegetação e em condições de campo. Os tratamentos consistiram na 

testemunha e na inoculação, de forma isolada e em associação com os seguintes MPCP: 

Rhizobium tropici, Bacillus subtilis, Trichoderma asperellum e Burkholderia sp. 10N6. A 

avaliação dos resultados foi feita pela análise de massa seca de parte aérea, massa seca de raiz, 

contagem de nódulos e componentes de rendimento. Os resultados evidenciaram os benefícios 

da inoculação com R. tropici e B. subtilis e as co-inoculações com R. tropici + T. asperellum, 

R. tropici + Burkholderia sp. 10N6 e R. tropici + B.subtilis + T. asperellum. 
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INTRODUÇÃO 

O feijão comum (Phaseolus vulgaris L.) representa uma das principais culturas 

produzidas no Brasil e no mundo e a sua importância está relacionada à segurança alimentar e 

ao aspecto econômico e cultural de diversos países (Barbosa e Gonzaga, 2012).  

A cultura do feijão é conhecida pela sua capacidade em obter parte do nitrogênio 

necessário ao seu crescimento por meio da associação simbiótica com bactérias do gênero 

Rhizobium sp. (Embrapa, 2012), porém, ainda há espaço para melhorar a contribuição da 

fixação biológica de nitrogênio para esta cultura.  

Além do gênero Rhizobium outros microrganismos foram relatados devido à capacidade 

em aumentar o crescimento e o rendimento de várias culturas agrícolas, incluindo: Bacillus 



(Lopes et al., 2018), Burkholderia sp. (Luvizotto et al., 2010) e Trichoderma sp. (Harman et al., 

2012). Portanto, este trabalho apresenta como objetivo avaliar a inoculação de Rhizobium 

tropici, Bacillus subtilis, Burkholderia sp. 10N6 e Trichoderma asperellum, de forma 

individual e em associação, nos componentes de rendimento da cultura do feijão, produzido em 

casa de vegetação e em condições de campos, como uma nova alternativa de inoculação. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi desenvolvido pelo Laboratório de Biologia Molecular Microbiana 

(LABMOM) da Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG) em parceria com a Estação 

Experimental Agrícola Campos Gerais (EEACG). 

Tabela 1 - Descrição dos tratamentos e as doses utilizadas no tratamento em 
sulco da cultura do feijão. 

  Tratamentos 

1 T Testemunha 

2 N Nitrogênio em cobertura (150 kg/ha) 

3 Rt R. tropici 

4 Rt+Bs R. tropici + B. subtilis 

5 Rt+Ta R. tropici + T. asperellum 

6 Rt+B R. tropici + Burkholderia sp. 10N6 

7 Bs B. subtilis 

8 Ta T. asperellum 

9 B Burkholderia sp. 10N6 

10 Rt+Bs+Ta R. tropici + B.subtilis + T. asperellum 

                         Os inoculantes foram aplicados nas seguintes dosagens: R. tropici (109 

UFC/mL), B. subtilis (109 UFC/mL), T. asperellum (109 UFC/g ativo) e 

Burkholderia sp. 10N6 (109 UFC/mL). 

 

Em casa de vegetação, o feijão foi cultivado em vasos com capacidade de 8 L de volume. 

O experimento foi conduzido sob delineamento inteiramente casualizado, com dez tratamentos 

e quatro repetições (Tabela 1). A inoculação foi realizada no substrato, próximo às sementes. 

O experimento a campo foi conduzido na EEACG, situada no município de Palmeira - 

PR, sob delineamento experimental de blocos ao acaso, com dez tratamentos e quatro repetições 

(Tabela 1). A semeadura foi realizada de forma mecânica e a aplicação do inoculante líquido 

foi realizada via sulco de plantio. 

Em ambos os experimentos, os parâmetros de massa seca de parte aérea, massa seca de 

raiz, número de nódulos e componentes de rendimento da cultura foram avaliados. As relações 

entre as variáveis e os tratamentos estudados foram verificadas através da análise de 

componentes principais, utilizando o software R (R Core team, 2019).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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Em casa de vegetação (Figura 1a), o tratamento 2 (nitrogênio em cobertura) foi o que 

mais se destacou quanto a produtividade de grãos em vasos, estando essa variável 

correlacionada positivamente com MSPA, MSR, PMG e GVAGEM. De modo geral, Pereira et 

al. (2015) encontraram produtividades maiores utilizando fertilização mineral quando 

comparada à inoculação com R. tropici na cultura do feijão em condições de campo. Segundo 

Silveira e Ferreira (2016), os resultados para a cultura do feijão indicam que a substituição total 

da adubação nitrogenada pela FBN ainda é um objetivo distante quando comparado aos 

resultados obtidos na cultura da soja.  

    

Figura 1 – Análise de componentes principais (PCA) gerada a partir dos dados de massa seca de parte aérea 

(MSPA), massa seca de raiz (MSR), peso de mil grãos (PMG), produtividade (PRODUT), número de vagens por 

planta (VPL), número de grãos por vagem (GVAGEM), número de nódulos (NNOD) e peso dos nódulos 

(PESONOD) sob a condição de casa de vegetação (a) e em condições de campo (b), no estádio R6 da cultura do 

feijão.  

De acordo com a Figura 1b, os tratamentos 3 (R. tropici) e 10 (R. tropici + B. subtilis + 

T. asperellum) apresentaram os maiores valores de MSR, MSPA e NNOD em condição de 

campo, demonstrando a existência de uma correlação positiva entre essas variáveis. Os 

tratamentos 2 (nitrogênio em cobertura), 5 (R. tropici + T. asperellum), 6 (R. tropici + 

Burkholderia sp. 10N6) e 7 (B. subtilis) foram responsáveis pelos melhores resultados quanto 

a produtividade do feijão em campo, a qual está correlacionada também de forma positiva ao 

PMG e GVAGEM. Jesus et al. (2018) demonstraram que a co-inoculação aumentou o acúmulo 

de biomassa na parte aérea, raízes, nódulos e também no número de nódulos na cultura do 

feijão, cultivado em casa de vegetação. A presença do Trichoderma sp. no tratamento 10 e 5 

pode ter promovido um maior crescimento das plantas através da produção de fitohormônios, 

maior eficiência no uso e na absorção de nutrientes e também devido ao controle de 

microrganismos prejudiciais à planta (Harman et al., 2012). A presença do gênero bacteriano 

(a) (b) 



Burkholderia sp. no tratamento 6 pode ter inibido o crescimento de agentes patogênicos e 

incrementado a solubilização de fosfato e a produção de ácido indol acético (AIA) (Luvizotto 

et al., 2010). 

Apesar dos MPCP testados terem se comportado de maneira distinta nos experimentos 

a campo e casa de vegetação, esses demonstraram potencial em promover o crescimento do 

feijão, reduzir a demanda de nitrogênio da cultura e contribuir com o meio ambiente.  

CONCLUSÕES 

Em casa de vegetação, a adubação nitrogenada favoreceu todos os componentes de 

rendimento do feijão. A campo, houve destaque com a inoculação isolada de R. tropici e B. 

subtilis e as co-inoculações com R. tropici + T. asperellum, R. tropici + Burkholderia sp. 10N6 

e R. tropici + B.subtilis + T. asperellum, os quais apresentam um potencial promissor para o 

desenvolvimento do feijoeiro, colaborando para uma agricultura mais sustentável e com menor 

impacto ambiental. 
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